
QUEM ROUBOU O SEU CORAÇÃO?

O que Satanás mais teme é alguém apaixonado por Jesus. Ele não está nem aí para

aqueles que cumprem certinho os rituais religiosos; o que o deixa enlouquecido é quando

um cristão vibra com as coisas espirituais e serve ao Senhor com paixão. Por exemplo,

uma pessoa que é apaixonada pelo que faz é a primeira a chegar e a última a sair! Uma

pessoa apaixonada por outra deixa qualquer coisa para trás, a qualquer hora, para ficar o

maior tempo possível com a pessoa amada. Nada lhe tira o foco.

O mesmo é verdadeiro com um cristão apaixonado. Ele prioriza o Reino de Deus.

Infelizmente, muitos acham que trata-se apenas de ir aos cultos todo domingo, mas é

muito mais que isso. Quando Jesus disse “Busquem primeiro o Reino de Deus” (Mateus

6:33), Ele estava falando de deixar Deus reinar em todas as áreas da nossa vida, em

nosso dia-a-dia, em tudo que fazemos, em cada decisão que tomamos. Por isso, quem

prioriza o Reino tem prazer na oração e na palavra, ama a sua família e cuida dela, ama

servir sem esperar aprovação ou recompensa, ama anunciar o evangelho, a comunhão, a

prática de congregar, é honesto e excelente no seu trabalho profissional, etc.

Se não pode destruir, tenta distrair
A Bíblia diz: “Sabemos que todo aquele que é nascido de Deus não está no pecado;

aquele que nasceu de Deus o protege, e o Maligno não o atinge” (I João 5:18). Satanás

não pode nos destruir, então ele tenta nos distrair, tirar do foco! Uma adúltera, por

exemplo, quer roubar o coração do homem casado. Ela chega de maneira sedutora, a fim

de distraí-lo para que ele, por si mesmo, caminhe para a armadilha - “Com a sedução das

palavras o persuadiu, e o atraiu com o dulçor dos lábios. Imediatamente ele a seguiu

como o boi levado ao matadouro, ou como o cervo que vai cair no laço” (Pv 7:21-22).

A Bíblia compara a idolatria ao adultério. Várias vezes o Senhor denunciou a

prostituição de Israel - “Mas foram infiéis para com o Deus dos seus antepassados e se

prostituíram, seguindo os deuses dos povos que Deus tinha destruído diante deles” (I

Crônicas 5:25). Ídolo é tudo aquilo que rouba o coração. Idolatria é um adultério espiritual!

Quando um homem tem seu coração roubado por uma amante, ele esfria no amor com

sua esposa, ao ponto de, em muitos casos, até abandoná-la.

O mesmo acontece com muitos cristãos. O mundo nos assedia. Estamos rodeados

de propostas sedutoras, super atraentes, que querem nos roubar a paixão por Jesus e

pelo evangelho. Aquele que é sábio consegue discernir isso - “Pois o mandamento é

lâmpada, a instrução é luz… eles o protegem da mulher imoral, e dos falsos elogios da



mulher leviana. Não cobice em seu coração a sua beleza nem se deixe seduzir por seus

olhares” (Provérbios 6:23-25). Qualquer pessoa pode cair nessa armadilha do adultério

espiritual e perder a paixão original. O que pode estar desviando os olhos e roubando

essa paixão? Onde está a prostituta? Quem é a amante? São os prazeres do mundo? Os

incontáveis entretenimentos? O trabalho? O dinheiro? A carreira? Uma pessoa?...

A raiz do problema
Não adianta apenas se esforçar para se apaixonar de novo; tem que primeiro decidir

abandonar a amante (ídolo). Um homem que se envolveu num relacionamento adúltero,

mas está realmente arrependido e quer restaurar seu casamento, precisa primeiro

abandonar a pessoa com quem se relaciona ilicitamente, cortar todos os contatos, deletar

as mensagens, bloquear o Whatsapp e as demais redes sociais, pedir perdão ao cônjuge

e não permitir mais acesso à sua vida. É preciso firmeza, decisão e intencionalidade.

A Bíblia diz: “Fujam da imoralidade sexual (prostituição)…” (I Coríntios 6:18). A

chave é a consciência de que essa relação é nociva e vai trazer sérias consequências -

“Não deixe que o seu coração se volte para os caminhos dela, nem se perca em tais

veredas. Muitas foram as suas vítimas; os que matou são uma grande multidão. A casa

dela é um caminho que desce para a sepultura, para as moradas da morte” (Pv 7:25-27).

Voltar ao primeiro amor, implica deixar o último. Não adianta pedir perdão e

continuar com o relacionamento idólatra. A Bíblia fala dos ídolos do coração - "Filho do

homem, estes homens ergueram ídolos em seus corações e puseram tropeços ímpios

diante de si…” (Ezequiel 14:3). Esses são os mais perigosos e prejudiciais, porque estão

camuflados. Ninguém os vê, só Deus, você e o Diabo. Esses ídolos roubam a força

espiritual e a devoção a Deus, de modo que paralisam a ação do Cristão.

Frequentemente ouço irmãos dizendo que querem dar um tempo, do ministério, da

liderança, do serviço voluntário e até de participarem dos cultos e da célula. Este é um

forte sinal de que tem uma “terceira pessoa” no relacionamento!

É preciso tolerância zero e remover o ídolo do coração. E ninguém vai fazer isso por

nós. No início essa separação vai doer (a dor da cruz), mas em pouco tempo a paixão

verdadeira vai voltar e a dor vai passar. Não fique na saudade dos bons tempos - “Não

diga: ‘Por que os dias do passado foram melhores que os de hoje?’ Pois não é sábio fazer

tais perguntas” (Eclesiastes 7:10). Se os dias do passado foram melhores é porque

alguma coisa lhe desviou da paixão inicial! Seja radical com o ídolo. Faça alguma coisa, e

Deus vai honrar a sua decisão. Não persista na sedução da prostituta. Ela quer apenas

lhe desviar e depois descartar. Abandone o ídolo e volte a se apaixonar por Jesus!


